
 

  

tigados, desiludidos, deprimidos ou enfermos, e param
a máquina do serviço que lhes compete, recolhendo-se à
inércia, com o pretexto de meditação, refazimento, vir-

tude ou prece. Para isso, muitos dizem que o próprio
Jesus aconselhou o repouso e a oração, esquecendo-se de
que o Senhor reconstituía as fôrças no retiro, a fim de
tornar ao serviço e prosseguir trabalhando...

Nesse sentido, convém recordar as palavras textuais
do Evangelho. Jesus não afirmou: repousai quanto qui-
serdes, mas sim, repousai um pouco.

(Oas
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CONCEITO DE SALVAÇÃO

“... Eis agora o tempo sobremodo opor-
tuno, eis agora o dia da salvação.” — PAULO,

(II Coríntios, 6:2.)

SALVAR, em sinonímia correta, não é divinizar, pro-

jetar ao céu, conferir santidade a alguém através de
magia sublimatória ou fornecer passaporte para a inti-
midade com Deus.

Salvar, em legítima significação, é “livrar de ruína

ou perigo”, “conservar”, “defender”, “abrigar” e nenhum
dêsses têrmos exime a pessoa da responsabilidade de se
conduzir e melhorar-se.

Navio salvo de risco iminente não está exonerado
da viagem, na qual enfrentará naturalmente perigos
novos, e doente salvo da morte não se forra ao impera-
tivo de continuar nas tarefas da existência, sobrepujando
percalços e tentações.

O Evangelho não deixa dúvidas quanto a isso. Pe-
dro, salvo da indecisão, é impelido a sustentar-se em tra-
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balho até a senectude das fôrças físicas. Paulo, salvo da

crueldade, é constrangido a esfôrço máximo, na própria
renovação, até o último sacrifício.

Se experimentas o coração chamado à verdade pela
Doutrina Espírita, compreendamos que a salvação terá
efetivamente chegado até nós. Não aquela que preten-
de investir-nos, ingênuamente, na posse de títulos an-
gélicos, quando somos criaturas humanas, com necessi-
dade de aprender, evoluir, acertar e retificar-nos, mas sim
a salvação no verdadeiro sentido, isto é, como auxílio
do Alto para que estejamos no conhecimento de nossas
obrigações, diante da Lei, dispostos a esposá-las e a cum-

pri-las.

Sobretudo, não nos detenhamos em frases choramin-

gueiras, perdendo mais tempo sôbre o tempo perdido.
Reconheçamos com o apóstolo que “o tempo sobremodo
oportuno” para a salvação ou, melhor, para a corrigenda

de nossos erros e aproveitamento da nossa vida, cha-
ma-se agora.
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NAS TRILHAS DA FÉ

“Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus
Cristo, aos que conosco obtiveram fé igual-
mente preciosa...” — PEDRO.

(II Pepro, 1:1.)

Em MUITAS ocasiões, admitimos errôneamente que
os grandes vultos do Cristianismo terão obtido privilé-
gios mas Leis Divinas; entretanto, basta a reflexão nas
realidades do Evangelho, para que nos capacitemos da

* sem-razão de semelhante conceito.

Simão Pedro nos fala da fé “igualmente preciosa” e
raros vultos da história do Cristo poderão competir com
êle em matéria de renovação pessoal.

Era êle pescador de vida humilde, homem quase
iletrado, comprometido em obrigações de família, habi-
“tante de aldeola paupérrima, seguidor do Evangelho sub-
metido a tentações e vacilações que, por algumas vêzes,
O fizeram cair; entretanto, guindou-se à posição de após-
tolo da causa mais alta da Humanidade, ampliou seus co-
mhecimentos, adquiriu importância fazendo-se condutor e
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